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Amados irmãos, nem sempre com-
preendemos o caminho de Jesus, seu 
sofrimento e sua cruz. Esse caminho 
do Senhor se manifesta, também, na 
nossa vida, e, às vezes, não somos ca-
pazes de acolhê-lo e de perceber nele 
o misterioso desígnio de Deus. Nossa 
lógica costuma ser mundana. Na li-
turgia de hoje, Cristo vem nos dizer 
que não dá para ser seu discípulo e 
continuar apegado a tudo aquilo que 
a vida e o mundo oferecem. Quando 
isso acontece, corremos o risco de 
perder o maior bem de todos, que é 
a vida vivida segundo o projeto de 
Deus para nós. Rezemos, hoje, por 
todos os catequistas de nossa Dioce-
se, que celebram sua vocação!

Procissão de Entrada (Fx. 111 – CD 2)
1. Nossos corações, em festa, se re-
vestem de louvor, pois aqui se mani-
festa a vontade do Senhor. Que nos 
quer um povo unido, a serviço da 
missão, animado e destemido, por 
amor e vocação!
Cristo, Mestre e Senhor, pois eter-
no é seu amor, nesta fonte de água 
viva, somos hoje seus convivas.
2. Nossos passos já se encontram a 
caminho do altar, nossas vozes já de-
cantam o que vimos proclamar. Nes-
te mundo tão bonito, mas que pede 
redenção, nosso “sim” ao Deus bendi-
to, por amor e vocação.
3. Nós queremos operários, men-
sageiros do Senhor, que nos façam 
solidários, a serviço do amor. Cons-
trutores da justiça, empenhados na 
missão, contra toda a injustiça, por 
amor e vocação.
4. Nossa Igreja necessita de mais fibra 
e mais vigor e de gente que acredita 
no chamado do Senhor. Que dê pão 
a quem tem fome e justiça a quem 
tem pão e bendiga o seu nome, por 
amor e vocação.

Saudação 
CP: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.  
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Fx. 113 – CD 2)
CP: Irmãos e irmãs, reconheçamos 
os nossos pecados, para celebrarmos 
dignamente os santos mistérios. (Si-
lêncio)
CP: Senhor, que viestes procurar quem 
estava perdido, tende piedade de nós. 
Ass.: Senhor, tende piedade de nós. 
CP: Cristo, que viestes dar a vida em 
resgate de muitos, tende piedade de 
nós. 
Ass.: Cristo, tende piedade de nós. 
CP: Senhor, que congregais na uni-
dade os filhos de Deus dispersos, 
tende piedade de nós. 
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
CP: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

Glória (Fx. 115 – CD 2)
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por ele amados. 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adora-
mos, nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa gló-
ria. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
Deus onipotente, fonte de todo dom 
perfeito, semeai em nossos corações 
o amor ao vosso nome e, estreitan-
do os laços que nos unem convosco, 
fazei crescer em nós o que é bom e 
guardai com amorosa solicitude o 
que nos destes. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 116 – CD 2)
Aquele que vos chamou. Aquele 
que vos chamou é fiel, é fiel. Fiel é 
aquele que vos chamou.

1ª Leitura (Jr 20,7-9)
Do Livro do Profeta Jeremias 
7Seduziste-me, Senhor, e deixei-me 
seduzir; foste mais forte, tiveste mais 
poder. Tornei-me alvo de irrisão o 
dia inteiro, todos zombam de mim. 
8Todas as vezes que falo, levanto a 
voz, clamando contra a maldade e 
invocando calamidades; a palavra do 
Senhor tornou-se para mim fonte de 
vergonha e de chacota o dia intei-
ro. 9Disse comigo: “Não quero mais 
lembrar-me disso nem falar mais em 
nome dele”. Senti, então, dentro de 
mim um fogo ardente a penetrar-me 
o corpo todo: desfaleci, sem forças 
para suportar. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 62(63) 
(Fx. 142– CD 2)
A minh’alma tem sede de vós como 
a terra sedenta, ó meu Deus!
1. Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! * 
Desde a aurora ansioso vos busco! A 
minh’alma tem sede de vós, † minha 
carne também vos deseja, * como 
terra sedenta e sem água! 

A Euc aristiaSemanário Litúrgico da Diocese de Oliveira - MG | Ano XVI, n° 973 – Tempo Comum – Ano A – Verde – 30/08/2026

22º Domingo do Tempo Comum
Sigamos o Senhor até a cruz!

Ritos Iniciais

Liturgia da Palavra



–  2  –

A minh’alma tem sede de vós como 
a terra sedenta, ó meu Deus!
2. Venho, assim, contemplar-vos no 
templo, * para ver vossa glória e poder. 
Vosso amor vale mais do que a vida: * e 
por isso meus lábios vos louvam. 
3. Quero, pois, vos louvar pela vida, 
* e elevar para vós minhas mãos! A 
minh’alma será saciada, * como em 
grande banquete de festa; cantará a 
alegria em meus lábios, * ao cantar 
para vós meu louvor!
4. Para mim fostes sempre um so-
corro; * de vossas asas à sombra eu 
exulto! Minha alma se agarra em vós; 
* com poder vossa mão me sustenta.

2ª Leitura (Rm 12,1-2)
Da Carta de São Paulo aos Romanos 
1Pela misericórdia de Deus, eu vos 
exorto, irmãos, a vos oferecerdes em 
sacrifício vivo, santo e agradável a 
Deus: este é o vosso culto espiritual. 
2Não vos conformeis com o mun-
do, mas transformai-vos, renovando 
vossa maneira de pensar e de julgar, 
para que possais distinguir o que é 
da vontade de Deus, isto é, o que é 
bom, o que lhe agrada, o que é per-
feito. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 128– CD 2)
Aleluia, Aleluia, Aleluia.  
Que o Pai do Senhor Jesus Cristo nos 
dê do saber o espírito; conheçamos, 
assim, a esperança à qual nos cha-
mou, como herança!

Evangelho (Mt 16,21-27)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 21Jesus come-
çou a mostrar a seus discípulos 
que devia ir a Jerusalém e sofrer 
muito da parte dos anciãos, dos 
sumos sacerdotes e dos mestres 
da Lei, e que devia ser morto e 
ressuscitar no terceiro dia. 22En-
tão Pedro tomou Jesus à parte e 
começou a repreendê-lo, dizen-
do: “Deus não permita tal coisa, 
Senhor! Que isto nunca te acon-
teça!” 23Jesus, porém, voltou-se 
para Pedro, e disse: “Vai para lon-
ge, satanás! Tu és para mim uma 
pedra de tropeço, porque não 
pensas as coisas de Deus, mas 
sim as coisas dos homens!” 24En-
tão Jesus disse aos discípulos: “Se 
alguém quer me seguir, renuncie 
a si mesmo, tome a sua cruz e me

siga. 25Pois, quem quiser salvar 
a sua vida vai perdê-la; e quem 
perder a sua vida por causa de 
mim, vai encontrá-la. 26De fato, 
que adianta ao homem ganhar o 
mundo inteiro, mas perder a sua 
vida? O que poderá alguém dar 
em troca de sua vida? 27Porque o 
Filho do Homem virá na glória do 
seu Pai, com os seus anjos, e en-
tão retribuirá a cada um de acor-
do com a sua conduta”. 

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
(Símbolo Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, Criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus 
de Deus, luz da luz, Deus verdadei-
ro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele 
todas as coisas foram feitas. E por 
nós, homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou pelo 
Espírito Santo, no seio da Virgem Ma-
ria, e se fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; pa-
deceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, e 
subiu aos céus, onde está sentado 
à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos; e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida, e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só Batismo 
para a remissão dos pecados. E espe-
ro a ressurreição dos mortos e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

Preces
CP: O Senhor está sempre perto de 
nós quando o invocamos; implore-
mos, com confiança, sua graça em 
favor de todos, dizendo:
Ass.: Vinde em nosso auxílio, Senhor.
1. Dai, Senhor, a todos os ministros 
ordenados a força necessária para 
carregarem as cruzes da sua missão 
com paciência, coragem e amor.
2. Dai, Senhor aos doentes, aban-
donados e marginalizados, a perse-
verança e a capacidade de sempre 
acreditarem na vossa misericórdia, 
que a todos alcança.
3. Dai, Senhor, a todos os que se pre-

param para abraçar uma vocação 
específica, ânimo e fidelidade; que o 
modelo de vida da Venerável Madre 
dos Anjos os ajude a trilhar o cami-
nho que escolheram para suas vidas.
4. Dai, Senhor, aos catequistas, saú-
de, paz, alegria e sabedoria, para que 
continuem ensinando a Boa-Nova 
do Evangelho aos que lhes são con-
fiados pela Igreja.

(Outras intenções da comunidade.) 
CP: Ó Senhor, sem vosso auxílio nada 
podemos; escutai, com bondade, es-
tas nossas preces e dai-nos a graça 
de corresponder sempre com o cora-
ção aberto aos vossos desígnios. Por 
Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 129– CD 2)
Que mais eu posso te dar, além da 
fé e do amor? Que mais eu posso 
ofertar, pois sou todo teu, meu Se-
nhor!
1. Te dou minha voz pra que possas 
falar: serei teu profeta, não vou me 
calar! Te dou os meus pés, se quiseres 
andar. Irei pelo mundo pra te anun-
ciar!
2. Te dou minhas mãos, quero a ti 
me ofertar: Serei operário aqui nes-
te altar. Dou meu coração, se quise-
res amar: Eu sou todo teu, tua casa é 
meu lar!

CP: Orai, irmãos e irmãs, para que, 
trazendo ao altar as alegrias e fadigas 
de cada dia, nos disponhamos a ofe-
recer um sacrifício aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Este santo sacrifício, Senhor, nos tra-
ga a perene bênção da salvação e 
vosso poder leve à plenitude o que 
celebramos no sacramento. Por Cris-
to, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística III
Prefácio dos Domingos do Tempo 
Comum IV, p. 477
Santo (Fx. 131– CD 2)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
CP: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
CP: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Liturgia Eucarística
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CP: Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso. Nascendo, ele renovou a 
antiga condição humana; sofrendo a 
paixão, apagou nossos pecados; ressur-
gindo dos mortos, concedeu-nos a vida 
eterna; subindo a vós, ó Pai, abriu-nos as 
portas do céu. Por isso, com a multidão 
dos Anjos e dos Santos, entoamos o 
hino da vossa glória, cantando (dizendo) 
a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP: Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para vós 
um povo que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um sa-
crifício perfeito.
CC: Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem consa-
gradas a fim de que se tornem o Corpo e 
† o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo, que nos mandou celebrar es-
tes mistérios. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Mistério da fé para a salvação do 
mundo!
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
CC: Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vosso 
Filho, da sua gloriosa ressurreição e 
ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferece-
mos em ação de graças este sacrifício 
vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-
crifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo!
1C: Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançar-
mos a herança com os vossos eleitos: 
a santíssima Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos Mártires, 
(santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!
2C: Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na carida-
de a vossa Igreja que caminha neste 
mundo com o vosso servo o Papa 
Leão, o nosso Bispo Miguel e o nosso 
Bispo Coadjutor Antônio, com os bis-
pos do mundo inteiro, os presbíteros 
e diáconos, os outros ministros e o 
povo por vós redimido. Atendei pro-
pício às preces desta família, que reu-
nistes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos os 
vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
3C: Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
CP ou CC: Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os 
séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

CP: Obedientes à palavra do Salvador 
e formados por seu divino ensina-
mento, ousamos dizer: Pai nosso... 
CP: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!

CP: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus com o Pai e o Espírito 
Santo.
Ass.: Amém.
CP: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, dai-
-nos a paz.
CP: Quem come minha carne e bebe 
meu sangue permanece em mim e 
eu nele. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.
CP/Ass.: Senhor, eu não sou digno 
(a) de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

Procissão da Comunhão 
(Fx. 132– CD 2)
1. Se a missão se faz cansaço, Jesus 
convida a descansar e, se há ovelha 
sem pastor, é necessário dela cuidar.
Dai-lhes vós mesmos de comer o 
meu Corpo que se faz Pão. Diz Je-
sus a seus amigos: Partilhar é voca-
ção, partilhar é vocação.
2. E se a hora vai adiantada e des-
pedir se faz tentação, a nossa fé seja 
mais forte para servir nossos irmãos.
3. A quem duvida do seu pouco, Je-
sus pergunta: O que tens? Vai ver! 
Então responda: Senhor, este pouco 
partilhado tu fazes crescer.
4. Se nos sentamos sobre a relva a 
qual nos conduz o Bom Pastor, nos-
sa união expresse sempre o Pão de 
Deus, sinal de amor.
5. Os nossos pães, os nossos peixes, 
abençoados pelo Senhor, saciarão 
todos os presentes. Que fartura! Can-
tem louvor.
6. E, se ainda hoje nós repetimos 
aqueles gestos que fez o Senhor, não 
haverá mais fome e sede. Nosso ba-
tismo terá seu valor.

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Revigorados pelo pão da mesa ce-
leste nós vos pedimos, Senhor, que 
este alimento da caridade fortifique 
os nossos corações e nos leve a vos 
servir nos irmãos. Por Cristo, nosso 
Senhor.
Ass.: Amém.

Rito da Comunhão
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RITOS FINAIS

 Oração do 5º Congresso Vocacional 
do Brasil
Senhor Jesus, que nos ensinastes a 
partilhar o pão e sempre nos sus-
tentais com os dons do vosso Es-
pírito, concedei-nos comunidades 
vocacionais vivas e perseverantes, 
que sejam testemunhas de unidade 
e despertem, nas novas gerações, o 
desejo pela Vida Matrimonial e Con-
sagrada, pelos Ministérios Leigos e 
Ordenados. Sustentai-as no seu com-
promisso com uma catequese voca-
cional e com os caminhos de especial 
consagração. Dai-lhes sabedoria para 
ajudar todas as pessoas no discerni-
mento de sua vocação, por meio de 
um verdadeiro encontro convosco. 
Maria, vocacionada do Pai, interceda 
por cada comunidade, para que, ani-
mada pelo Espírito Santo, seja fonte 

de santas vocações para a missão, no 
serviço ao Povo de Deus. Amém.

Hino do 5º Congresso Vocacional 
do Brasil
No encontro, em seu testemunho, 
compromisso da nossa missão: “co-
munidades vocacionais” partilhan-
do a Palavra e o Pão.
1. Nossa comunidade de fé faz a his-
tória, o caminho e missão. O lugar do 
encontro marcado pra nascer e fl orir 
vocação!
2. O Batismo que marca o começo do 
caminho a ser percorrido, que exige 
o fi el testemunho no trajeto da vida 
em Cristo.
3. A missão, nosso grande chamado! 
Não há outro caminho a seguir: se 
espera da comunidade a missão no 
pensar, no agir!
4. Nossa prece, clamor animado, para 
que o lugar especial, a paróquia, a co-

munidade, seja da vocação um sinal!

Bênção Final 
(Oração sobre o povo 25, p. 593)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
CP: Guardai, Senhor, nós vos pedi-
mos, a vossa família e concedei-lhe, 
propício, a fecundidade da vossa mi-
sericórdia, para que cresça sempre 
mais na sabedoria e nos dons celes-
tiais. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.
CP: E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.
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ritos FinAis

LEiturAs dA sEmAnA

Seg.: 1Cor 2,1-5; Sl 118(119); Lc 4,16-30.
Ter.: 1Cor 2,10b-16; Sl 144(145); Lc 4,31-37.
Qua.: 1Cor 3,1-9; Sl 32(33); Lc 4,38-44.
Qui.: Memória de São Gregório Magno, papa e doutor da 
Igreja: 1Cor 3,18-23; Sl 23(24); Lc 5,1-11.
Sex.: 1Cor 4,1-5; Sl 36(37); Lc 5,33-39.
Sáb.: 1Cor 4,6b-15;Sl 144(145);Lc 6,1-5.

PrEcE vocAcionAL
Rezemos pelas vocações:

Animai, Senhor, as vocações em toda sua diversidade: leigos 
e leigas, consagrados e consagradas, seminaristas, diáconos, 
presbíteros, bispos e missionários. Fazei de cada vocaciona-
do um fi el anunciador do Evangelho, com zelo, alegria e dis-
posição para frutifi car o Reino em todo canto do mundo.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos. 

A terceira palavra-chave que o texto-base do Congresso Voca-
cional traz para a nossa refl exão é MISSÃO. Não existe vocação 
sem abertura para a missão, assim como não existe missão que 
não seja alicerçada no chamado vocacional. 
Partilhar o tema da missão é tomar consciência de que a comu-
nidade vocacional que a Igreja é chamada a se tornar só pode 
originar-se e renovar-se através da conversão missionária das 
suas estruturas e atitudes. A razão desse chamamento encon-
tra-se no próprio mistério da Igreja, cuja identidade desvela-se 
mais claramente em sua fi sionomia missionária vocacional. 
A experiência apostólica do encontro pessoal com Cristo dá-
-se em termos de discipulado e missão. Jesus chama livremente 
quem Ele quer que o siga em vista de lhe confi ar uma missão: 
“vinde após mim, e eu vos farei pescadores de homens” (Mc 1,17). 
De fato, o chamado ao discipulado e o envio missionário são mo-
mentos intimamente ligados da mesma ação que confi gura no 
fi el a identidade cristã. Essa relação essencial entre vocação e mis-
são do cristão pode ser caracterizada nas seguintes palavras: “(...) 
quando o discípulo está apaixonado por Cristo, não pode deixar 
de anunciar ao mundo que só Ele nos salva (cf. At 1,12).
A missão de despertar discípulos missionários brota de Jesus Cris-
to pela fé e pelo Batismo, e cresce na Igreja, comunidade onde to-

dos os seus membros adquirem igual dignidade e participam de 
diversos ministérios e carismas. (DAp, n.184) A consciência que se 
aprofunda na Igreja do Brasil, desde o II Ano Vocacional, de 2003, 
de ser o Batismo a fonte de todas as vocações, tem permitido às 
comunidades enxergarem-se como assembleia de vocacionados 
(as) e a cultivarem uma compreensão de sua identidade e missão 
onde se reconheça cada membro como pessoas chamadas pelo 
Pai, escolhidas pelo Filho e enviadas em missão pelo Espírito San-
to. À animação vocacional importa sempre partir ou recomeçar 
de uma espiritualidade batismal, pois esta é a identidade da co-
munidade e de cada um de seus membros. “É, portanto, do Batis-
mo, no qual Cristo nos reveste de si mesmo (cf. Gl 3,27) e nos faz 
renascer pelo Espírito (cf. Jo 3,5-6) como fi lhos (as) de Deus, que 
nasce a Igreja sinodal missionária”.

Ir Carmen Lucia Pereira, MSCS
Irmãs Missionárias de São Carlos Borromeo, Scalabrinianas

Veja a formação online feita pelo Serviço de Ani-
mação Vocacional sobre o tema MISSÃO, que se 
encontra no link: https://youtube.com/live/U8s-
-Pyl5aBQ?feature=share

TEXTO-BASE DO 5° CONGRESSO VOCACIONAL DO BRASIL
Comunidades vocacionais: missão


